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TEOR DE ÁGUA DA SEMENTE E GERMINAÇÃO EM Citrus sunki. 

HILST, Paulo César (Bolsista); DIAS, Denise C. F. S (Orientador); SIQUEIRA, Dalmo Lopes (Professor); BHERING, Maria Carmem (Técnico) 

As sementes de algumas espécies de citros têm baixa longevidade após a colheita, não sobrevivendo à dessecação abaixo de um teor de água considerado crítico para a espécie. Assim, o teor de água da semente pode afetar a sua viabilidade. Objetivou-se, neste trabalho, avaliar a qualidade fisiológica de sementes de tangerina Sunki com diferentes graus de umidade. Foram colhidos frutos maduros que foram cortados com faca de madeira, sendo as sementes extraídas manualmente. Em seguida, as sementes foram submetidas à degomagem, utilizando-se cal virgem para a extração da mucilagem. Após a lavagem em água corrente, uma amostra de sementes foi seca superficialmente com papel toalha, determinando-se, em seguida, o grau de umidade. O restante das sementes foi colocado para secar à sombra para atingir os teores de água desejados: aproximadamente 30, 20 e 10%. O grau de umidade das sementes foi determinado em estufa a 105º C por 24 horas. À medida que esses graus de umidade eram atingidos, as sementes eram avaliadas pelo teste de germinação, conduzido com 4 repetições de 50 sementes, em rolos de papel toalha, em germinador a 30º C. As avaliações foram feitas aos 22 e 45 dias após a semeadura. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições, sendo as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey a 5%. O grau de umidade das sementes, logo após a sua extração dos frutos, foi de aproximadamente 60%. Maior porcentagem de germinação foi obtida para as sementes não submetidas à secagem. Houve redução na germinação e no vigor das sementes, avaliado pela primeira contagem de germinação e pela velocidade de emergência em areia, com o decréscimo do teor de água das sementes, indicando sensibilidade das sementes desta espécie à dessecação, o que caracteriza um comportamento recalcitrante. (CNPq) 

